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Pela terceira vez consecutiva,
a União Contabilidade e Assuntos
Fiscais LTDA foi certificada pelo
PEQC - Programa de Qualidade de
Empresas Contábeis.

O evento ocorreu no dia 13
de março na casa de show Tom
Brasil. Na oportunidade, as 200
empresas certificadas do Estado de
São Paulo, juntamente com 2 mil
pessoas presentes, foram presen-
teadas com o show de Chitãozinho
e Xororó.

O PQEC foi criado em 2004
pelo Sindicato das Empresas de
Serviços Contábeis, Assessoramen-
to, Perícias, Informações e Pesqui-
sa do Estado de São Paulo (SES-
CON-SP). O intuito é valorizar e iden-
tificar as empresas contábeis com-
prometidas com a qualidade nos
processos internos, atendimento,
ética e responsabilidade.

 “Fechamos satisfeitos o ter-
ceiro ciclo do programa, pois temos
a certeza de que estamos ajudan-
do muitas empresas a trilhar o ca-
minho da excelência e do aperfei-
çoamento constante e, dessa for-
ma, proporcionando ao mercado,
serviços de qualidade”, ressaltou
o presidente do SESCCON/SP e da
AESCON/SP, José Maria Alcazar.

União Contábil recebe certificação do PQEC

Nossos parabéns  a vocês

que dirigem  dignamente

essa grande empresa, fa-

zendo jus a essa conquis-

ta, mais uma vez. Que

esse sucesso continue por

muitos anos. Vocês mere-

cem.

Isaias e Assis

Nós, Adriano e

José Luiz, amigos

do União Contabil,

também comparti-

lhamos desse mo-

mento com vocês,

parabéns.

Mais difícil que a con-quista é se manter notopo, e vocês consegui-ram.  Conheço bem otrabalho de vocês e seique é merecido.  Para-béns!

Salete Guerreiro
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Informe Especial

Supersimples não diminui
carga tributária

Recentemente, o SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas - divulgou uma importante
pesquisa voltada às micro-empresas e empresas de pe-
queno porte que estão enquadradas no Supersimples, ou
seja, aquelas que atualmente pertencem ao regime espe-
cial unificado de arrecadação de tributos e contribuições.

Intitulada “Os Impactos da Lei Geral nas Micro e Peque-
nas Empresas do Brasil”, a pesquisa teve como objetivo divul-
gar a opinião e constatação de diversos empresários sobre o
aumento na carga tributária depois da adesão ao Simples
Nacional.

As reclamações são principalmente de companhias
do Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Sul,

Previdência reajusta

valores de contribuição

Roraima, Santa Catarina e São Paulo.
O estudo, realizado entre outubro de

2007 e janeiro de 2008, ouviu 3.097 em-
presas da indústria, comércio e serviços dos
26 estados e do Distrito Federal.

Entre os entrevistados, 72% optaram
pelo novo regime simplificado de tributação.
Deste total, 27% relataram um aumento de
tributos, enquanto 38% afirmaram não sentir
qualquer diferença em relação à lei anterior
ou relataram a presença de redução da carga
tributária. Outros 7% não souberam responder precisamente
sobre o impacto do Supersimples em sua organização.

Com o aumento do salário mínimo, os valores da tabe-
la de contribuição previdenciária também foram reajustados.

A partir de agora, os empregados segurados, emprega-
dos domésticos e trabalhadores avulsos terão alíquotas ajus-
tadas conforme o salário.

Segundo a Portaria Interministerial nº 77/08, publicada
no Diário Oficial no último dia 12 de março, essas alíquotas
serão de 8%, 9% e 11% para salários até R$ 911,70; de R$
911,71 a R$ 1.519,50; e de R$
1.519,51 a R$ 3.038,99, res-
pectivamente.

A medida também corri-
giu o salário-família, que pas-
sa a ser de R$ 24,23 para tra-
balhadores com remuneração
mensal até R$ 472,43 e de R$
17,07 para aqueles que recebem de
R$ 472,44 a R$ 710,08 por mês.

Os novos índices valem para
pagamentos feitos a partir de 1º
de março.

Valor do salário mínimo

passa a R$ 415,00

Desde 1º de março, o valor do
salário mínimo passou de R$
380,00 para R$ 415,00, significan-
do um aumento de pouco mais de
9,2%. A correção foi feita por meio
da Medida Provisória nº 421, porque
o Projeto de Lei que estabelece uma
política constante de revisão do sa-
lário mínimo até 2023, ainda aguar-
da votação do Senado. Além de pre-
servar o poder aquisitivo dos traba-
lhadores, o projeto – que já foi apro-
vado pela Câmara dos Deputados –
pouparia governo e sindicatos das
negociações anuais sobre o piso sa-
larial nacional. Com o reajuste, os
valores diários e horário do mínimo
passaram para R$ 13,83 e R$ 1,89,
respectivamente.
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Imposto de Renda

A Declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (DIRPF) 2008 deve-
rá ser entregue até o dia 30 de abril
pelas pessoas que, em 2007, tive-
ram receita tributável superior a R$
15.764,28, e, pelos sócios ou pro-
prietários de empresas, inclusive ina-
tivas, mesmo que seus ganhos não
tenham atingido este limite.

Também devem apresentar a
DIRPF 2008, aqueles que receberam
rendimentos considerados isentos
acima de R$ 40 mil, obtiveram gan-
ho de capital na alienação de bens
sujeito à incidência do imposto ou
realizaram operações em bolsas de
valores e assemelhados. A declara-
ção é ainda obrigatória para quem, no
ano passado: apurou receita bruta da
atividade rural a partir de R$
78.821,40; pretenda compensar pre-
juízos de anos anteriores; teve a pos-
se de bens, inclusive terra nua, supe-
rior a R$ 80 mil e passou a morar no
Brasil.

Este ano, a declaração em pa-

pel também ficou ainda mais restri-
ta.  Quem pretende deduzir a contri-
buição previdenciária patronal de em-
pregado doméstico ou recebeu ren-
dimentos tributáveis de pessoas físi-
cas, por exemplo, não poderá usar o
formulário.

Outra novidade é a exigência da
informação do número presente no
recibo da última declaração, do Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e do
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ) do beneficiário de pagamen-
tos ou doações. Se estes campos não
forem preenchidos, o programa impe-
dirá o envio da declaração. Além dis-
so, passa a ser obrigatório informar
o número do CPF de dependentes
maiores de 18 anos, regra que no ano
passado só se aplicava aos maio-res
de 21 anos.

A DIRPF 2008 pode ser entregue
gratuitamente pela internet, no endere-
ço  www.receita.fazenda.gov.br ou em
disquete, nas agências do Banco do
Brasil e da Caixa Econômica Federal.

Formulários só serão aceitos nas
agências dos Correios, ao custo de
R$ 3,50

A sonegação de impostos é uma
tradição brasileira que, ano a ano, está
ficando mais difícil de ser praticada.
Com um melhor controle, os governos
federal, estadual e municipal estão na
mira das empresas e cidadãos que
deixam de recolher o dinheiro que é
devido aos cofres públicos.

Vender sem nota fiscal, usar no-
tas "frias" ou emitir notas com valor
mais baixo do que o real, ainda são
práticas comuns, mas estão se tor-
nando muito arriscadas. Da mesma
forma, o perigo existente é grande
para pessoas físicas que, ao tentar
"driblar" o Leão do Imposto de Ren-

Sonegar está cada vez mais difícil no país
da, têm caído na malha fina por cau-
sa de recibos médicos falsificados ou
não declaração de renda de aluguéis.

No Estado, só a Procuradoria da
Fazenda Nacional (PFN-ES) arrecadou
R$ 87,2 milhões em 2007, 92% a
mais que em 2006. Utilizando o re-
curso de cruzamento de dados, a
Secretaria da Fazenda também recu-
perou R$ 7,2 milhões relativos ao pe-
ríodo entre julho de 2007 e janeiro
de 2008, usando cruzamento de da-
dos.

"Hoje, o nível de informação é
tão grande que não tem mais condi-
ções da empresa sonegar. Se você não

estiver ganhando dinheiro, é melhor fe-
char as portas. É uma questão de lógi-
ca", afirma o contabilista e consultor João
Alfredo de Souza Ramos, ex-presidente
do Conselho Regional de Contabilidade.
Ele explica ainda  que a Receita Federal
montou um Sistema Público de Escritu-
ração Digital (SPED), para ter acesso a
toda a contabilidade das empresas. Com
isso, neste ano, só entrarão no siste-
ma as empresas que possuem receita
bruta superior a R$ 60 milhões (tributa-
ção pelo lucro real). A partir de 2009,
só ficarão de fora as micro e pequenas
empresas que pagam impostos pelo re-
gime de lucro presumido.



Aumento na
freqüência cardía-
ca e desinteresse
pela atividade se-
xual são sinto-

mas comuns em
pessoas que so-
frem de stress.

Causado pelo acú-
mulo de tarefas, medo
da demissão, ambiente
desagradável e pres-
sões feitas por gesto-

res, o stress provoca no

trabalhador, um dese-

quilíbrio mental e corpo-

ral que afeta os meca-

nismos de defesa do

organismo.

De acordo com a
psicóloga Carmem Lídia
Quarentei Domingues
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Reflita...

“O bom humor espalha mais felicidade que

todas as riquezas do mundo. Vem do hábi-

to de olhar para as coisas com esperança

e de esperar o melhor e não o pior.”

Alfred Montapert

Conseqüências do stress no trabalho

da Silva, o stress, em
nível muito elevado,
pode causar hiperten-
são, problemas cardía-
cos, gastrite e até pro-
blemas dentários. “A
primeira coisa que acon-
tece com o organismo
nestas circunstâncias, é
uma descarga de adre-
nalina, e os órgãos que
mais sentem são o apa-
relho circulatório e o res-
piratório”, explica.

Tensão muscular,
queda de cabelo, de-
pressão, isolamento,
queda na capacidade de
concentração e tendên-
cia ao autoritarismo,
também são fatores cau-
sados pelo stress. “O

mais difícil é a pessoa
admitir que necessite
da ajuda de um profis-
sional”, conta a psicó-
loga.

Para controlar, me-
lhorar e prevenir os efei-
tos do stress, Carmem
oferece algumas dicas.
“Conheça o seu limite
e saiba falar “não” às
tarefas que não possa
suportar; divida o seu
tempo em lazer, traba-
lho, descanso e coisas
que realmente lhe dão
prazer; pratique espor-
te e utilize técnicas de
relaxamento. Tudo isso
evita o stress e faz você
ter uma vida melhor”,
completa.

Por Camila Zacharias


